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ARQUIVO MUNICIPAL
DE PALMELA

DIVULgAçãO DOCUMENtAL
“Quadros da Guerra” - 1915
Exposição nas Bibliotecas Municipais em Palmela e Pinhal Novo e no Centro de Recursos para a Juventude 
em Quinta do Anjo.
Durante os meses de Setembro e Outubro esteve patente em Palmela e em Pinhal Novo a exposição “Qua-
dros da guerra” – 1915, integrando um amplo conjunto de equipamentos militares, gentilmente cedidos 
para o efeito. Para além do interesse demonstrado pelo público em geral, podemos contar com as visitas das 
turmas de História dos 9.ºs e 12.ºs anos da Escola EB 2/3 de Palmela e Escola Secundária de Palmela que se 
deslocaram às Bibliotecas Municipais em Palmela e Pinhal Novo acompanhados pelos Professores. Durante 
o mês de Novembro esteve patente no Centro de Recursos para a Juventude em Quinta do Anjo e em De-
zembro encontra-se visitável no Centro Cultural do Poceirão.
Página da Internet no Site da Câmara Municipal de Palmela, visitável em:
http://www.cm-palmela.pt/pt/conteudos/areas+de+intervencao/Arquivo+Municipal/

DIgItALIzAçãO, REgIStO E DESCRIçãO DE UNIDADES DE SéRIES DOCUMENtAIS
Podem ser consultadas na aplicação informática do Arquivo os registos e descrição das 2589 Deliberações 
das Actas das Reuniões de Câmara Municipal datadas de 1981 e 1982, das 7615 Propostas de Reunião de 
Câmara Municipal datadas de meados de 1989 a 2001 e 2011.
Estão ainda disponíveis à consulta na aplicação informática do Arquivo 868 imagens fotográficas digitaliza-
das da Colecção Américo Ribeiro, 84 imagens da Colecção António Passaporte, 22 imagens da Colecção José 
Artur Leitão Bárcia e 36 imagens da Colecção Postais, com um total de 1420 descritores associados do The-
saurus em construção para as Colecções Fotográficas. A pesquisa pode assim ser efectuada a partir de um ou 
mais descritores do interesse do utilizador, com a vantagem da restrição do universo a resultados específicos.

FUNDOS DOCUMENtAIS ExtERNOS
Fundo Igreja de São Pedro de Palmela
O Inventário da documentação histórica da Igreja de São Pedro de Palmela encontra-se concluído. Na sequ-
ência do tratamento documental desenvolvido pelo Arquivo Municipal na Igreja de São Pedro de Palmela, 
foram inventariadas 379 unidades de instalação, que correspondem a 79 séries. 
A documentação, datada de 1672 a 1994, que inclui antifonários, missais, índices e livros de registo de bap-
tismos, casamentos e óbitos, documentação das Irmandades e das Igrejas de S. Pedro e St.ª Maria de Palmela, 
perfaz cerca de 12 metros lineares. 
 
Espólio da Casa Quaresma de Quinta do Anjo
A Câmara Municipal de Palmela aceitou em 24 de Agosto de 2011 a doação do espólio da Casa Quaresma de 
Quinta do Anjo, produtores e detentores de um dos principais armazéns de comércio de vinho da Península de 
Setúbal até à década de 70 do século xx. O espólio, constituído por documentos de gestão, correspondência, pu-
blicações, e objectos de Adega integra agora o Arquivo Municipal de Palmela e o Museu Municipal de Palmela, 
respectivamente. Este valioso espólio permitirá conhecer a história da própria empresa desde a década de 20 à dé-
cada de 90 do século xx, constituindo-se também como uma fonte para o estudo da cultura da vinha e do vinho. 

PROJECtO DE RECOLHA DE FOtOgRAFIA
“Uma imagem, Mil Memórias”
O Arquivo Municipal de Palmela pretende efectuar a recolha do património fotográfico do Concelho. Para a 
concretização deste objectivo, convidamos a população e o Movimento Associativo a se unirem ao Projecto 
de Recolha de Fotografia “Uma Imagem, Mil Memórias”, emprestando as suas fotografias para digitalização, 
tratamento e divulgação. 
As temáticas pretendidas são variadas: Actividades culturais; Actividades desportivas; Actividades políticas; 
Actividades profissionais; Actividades religiosas; Cenas da vida familiar; Património edificado; Vida militar; 
Outras de particular interesse. 
O projecto contempla a realização de uma exposição de fotografia antiga, que irá circular por todo o Conce-
lho, divulgando as imagens que entretanto forem sendo recolhidas. 
A exposição das fotografias de Américo Ribeiro esteve patente no Cine-teatro S. João em Palmela no mês 
de Setembro, no Centro Cultural do Poceirão em Outubro, na Sociedade de Instrução Musical de Quinta do 
Anjo em Novembro e estará visitável no Auditório Municipal em Pinhal Novo no mês de Dezembro.

DOCUMENtO EM DEStAQUE
“Assalto do Navio Santa Maria” – 1961
Passados 50 anos após um momento histórico que marcou profundamente o movimento de oposição ao 
regime do Estado Novo, o Arquivo Municipal apresenta uma interessante declaração apresentada em Acta 
da Câmara Municipal de Palmela datada de 2 de Fevereiro de 1961.
Na declaração podemos ler:”Assalto do Navio Santa Maria: A Câmara por unanimidade, manifesta a sua mais 
profunda repulsa pelos ignóbeis actos de pirataria e terrorismo levados a efeito últimamente por uma quadrilha 
de bandidos, de que faziam parte vis portugueses renegados e sem pátria, assaltando um navio de passageiros 
– o Santa Maria – onde cometeram os maiores desacatos, fazendo correr o sangue de pessoas inofensíveis e 
assassinando um oficial da tripulação – o terceiro piloto – Nascimento Costa e ao repudiar tais actos afirma o 
seu incondicional apoio ao Governo da Nação e ao seu acendrado patriotismo.”
tratando-se de um texto profundamente marcado pelo discurso ideológico tradicional do regime autoritário 
e de cariz fascista que vigorava em Portugal, serve como ponto de partida para remeter para um momento 
de reflexão e enquadramento histórico de um gesto de grande coragem por parte de Henrique galvão e da 
oposição que de forma inaudita conseguiu chamar as atenções no plano internacional para a clivagem política 
que se vivia em Portugal, contrariando a tese defendida por Salazar de um país tranquilo e maioritário no 
seu apoio ao regime.
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ASSALtO AO «SANtA MARIA»
Devemos ter presente que na sequência deste acontecimento, tem lugar a 4 de Fevereiro em Luanda o início da guerra Colonial, que ra-
pidamente alastra às três frentes de Angola, guiné e Moçambique, desencadeando um esforço de guerra que sacrificou a vida de mais de 
8.800 jovens militares portugueses, deixando mais de 15.500 com deficiência, não sendo conhecidos com rigor os números que o horror 
desta guerra provocou também nas populações das regiões afectadas.
Em Portugal o regime endurece a repressão sobre a população, tendo-se verificado um aumento significativo das perseguições e prisões 
dos antifascistas e de todos os que manifestavam a sua oposição ao regime.
Portugal era neste tempo um país amordaçado, onde a polícia política, a PIDE, perseguia, prendia, torturava e matava homens e mulheres 
que ousassem manifestar oposição à situação que se vivia.
Neste ano de 1961, a oposição ao regime viu ainda em Janeiro a recusa do governo em aceitar a eleição democrática da direcção da Associação da 
Casa dos Estudantes do Império, o que vem a desencadear várias iniciativas de protesto na Academia de Lisboa. Em Abril, os pescadores de Peniche 
e Matosinhos iniciam um movimento grevista, por melhores salários e por maiores garantias ao nível dos contratos de trabalho e da segurança social. 
Ainda em Abril, entre 11 e 13, Júlio Botelho Moniz, Ministro da Defesa, promove uma tentativa de golpe militar que visava derrubar Salazar, “libera-
lizar” e “modernizar” o regime, nomeando Marcelo Caetano para o cargo de Presidente do Conselho. O golpe foi rapidamente sufocado. 
A 10 de Novembro, novamente Henrique galvão orienta uma iniciativa de assalto a um avião da tAP que lança panfletos sobre vários pontos do 
território nacional e obriga a tripulação a seguir para Marrocos onde pede asilo político em nome da Frente Antitotalitária dos Portugueses Livres no 
Exílio (FAPLE). Ainda em Novembro, manifestações de protesto contra a “farsa eleitoral” de 12 de Novembro ocorrem em Lisboa, Almada e outras 
localidades. Em Almada um manifestante é morto a tiro pelas forças policiais. Os candidatos oposicionistas às “eleições” para a Assembleia Nacional 
anunciam a sua desistência devido à repetição das limitações, violências e mecanismos fraudulentos que caracterizaram o processo eleitoral. 
No dia 4 de Dezembro de 1961, oito destacados militantes comunistas evadiram-se do Reduto Norte da prisão de Caxias num carro blin-
dado, perante o olhar impotente dos carcereiros. Realizada em poucos segundos e apenas com recursos do interior da prisão, tratou-se 
de uma das mais audaciosas fugas dos cárceres fascistas. Foram José Magro, Francisco Miguel, Domingos Abrantes, António gervásio, 
guilherme de Carvalho, Ilídio Esteves, Rolando Verdial e António tereso.
De recordar que no ano anterior, a 3 de Janeiro de 1960, outra espectacular fuga havia ocorrido na Prisão de Peniche, que teve como acto-
res os chamados “dez de Peniche”, que foram Álvaro Cunhal, Carlos Costa, Francisco Martins Rodrigues, Francisco Miguel, guilherme da 
Costa Carvalho, Jaime Serra, Joaquim gomes, José Carlos, Pedro Soares e Rogério de Carvalho. 
A 19 de Dezembro de 1961, José Dias Coelho, ex-dirigente estudantil, ex-membro do MUD-Juvenil, expulso do Ensino Superior português 
e demitido do seu lugar de professor do Ensino técnico pelo governo de Salazar, escultor, militante do PCP na clandestinidade, é assassina-
do pela PIDE, à queima-roupa, na Rua dos Lusíadas, em Lisboa. A 31 de Dezembro, o general Humberto Delgado entra clandestinamente 
em Portugal para comandar a revolta que deverá eclodir a partir do Regimento de Infantaria 3 de Beja. O malogro da iniciativa leva a 
dezenas de prisões e a um novo exílio do “general sem Medo”.
O ano de 1961 foi marcado por fortes manifestações de luta e da resistência à repressão do regime salazarista. Passado meio século cabe-
-nos o apelo à Memória e ao Conhecimento das dramáticas realidades vividas no Portugal fascista.

Informação consultada em:
História de Portugal em Datas, coord. António Rodrigues Simões, Circulo de Leitores, 1994
Fuga de Peniche foi há 40 anos, «Avante!» Nº 1362 - 6.Janeiro.2000, em http://www.pcp.pt/avante/1362/6203c2.html
gustavo Carneiro, Fuga de Caxias. Dedicação à prova de bala, URAP – União de Resistentes Antifascistas, 
em http://www.urap.pt/index.php?option=com_content&task=view&id=73&Itemid=37
António gervásio, A vitoriosa fuga de Caxias, in «O Militante» - N.º 280 Janeiro /Fevereiro 2006, em http://pcp.pt/publica/militant/280/p10.html

“Na madrugada de 22 de Janeiro de 1961 o paquete de luxo Santa Maria, da Companhia Nacional de Navegação, é tomado de assalto em águas inter-
nacionais, nas Caraíbas, pelo comando único do Directório Revolucionário Ibérico de Libertação (DRIL), desencadeando a «Operação Dulcineia». 
O projecto da «Operação Dulcineia» — nome expressivo da luta pela dama amada, a Liberdade — foi concebido pelo DRIL, organização de resistên-
cia antifascista estruturada para a acção directa armada. Criado na Venezuela, em Janeiro de 1960, congregava exilados da União dos Combatentes 
Espanhóis, pelo lado espanhol, e do Movimento Nacional Independente, delgadista, pelo lado luso. O plano da primeira iniciativa conjunta, conge-
minado pelo capitão Henrique galvão (delegado plenipotenciário do general Humberto Delgado), consistia no desvio de um navio para ocupação 
da ilha espanhola de Fernando Pó, de onde se partiria para Luanda, rastilho de um levantamento insurreccional contra as ditaduras ibéricas. O dia 
D do embarque, inicialmente previsto para 14 de Outubro, foi por três vezes adiado, devido a imprevistos financeiros e pessoais. Finalmente, a 20 de 
Janeiro de 1961, insinuam-se vinte operacionais entre os seiscentos passageiros que embarcam no porto venezuelano de La guaira, aos quais se junta-
rão, no dia seguinte, em Curaçao, os restantes quatro membros do comando operacional. A bordo vai ainda uma tripulação de trezentos e cinquenta 
indivíduos. Na tomada do navio regista-se um único incidente, uma troca de tiros na ponte, resultando na morte de um oficial e no ferimento grave 
de um outro. A operação, contudo, restringe-se à sua primeira fase a tomada do navio —, em consequência da opção humanitária de evacuação de 
dois enfermos e também da divergência táctica entre os capitães Henrique galvão e Jorge Sotomayor comandantes dos grupos luso e espanhol, res-
pectivamente — quanto à liderança da investida na ponte. Esta divergência determinou um contratempo, decisivo para a mudança de rota e saída do 
espaço caribenho durante essa noite, rumo a África. A revelação da acção, após dois dias e duas noites de incógnita, suscita uma contenda jurídica de 
direito internacional. O governo português inicia uma campanha condenatória da empresa, apodando-a de «pirataria internacional» instigada pela 
conspiração comunista. Invoca as contrapartidas da aliança NAtO para pressionar os governos de países aliados, como a França, Inglaterra e EUA, a 
agir em retaliação. Desde logo a França não adere ao pedido, mas a Inglaterra e os EUA, num primeiro momento, convergem tacitamente, enviando 
vasos de guerra e aviação para interceptar o navio sequestrado. A contestação da oposição trabalhista pressiona, contudo, a retirada britânica. Por ou-
tro lado, Kennedy, recém-eleito presidente dos EUA, apostado numa mudança da política norte-americana para com Portugal, por causa da questão 
colonial, não dará ordem de abordagem do «Santa Liberdade» (novo nome do navio). Nas mensagens transmitidas via rádio, especialmente dirigidas 
à opinião pública norte-americana, galvão sustenta uma atitude de beligerância política e apela à não ingerência de países terceiros. O carácter sur-
preendente do fenómeno dá-lhe forte impacte mediático, aumentando extraordinariamente a sua repercussão internacional. A tese de Salazar perdia 
terreno na cena mundial e à condenação inicial sucede leitura política dos acontecimentos favorável aos propósitos antiditatoriais dos ocupantes. De 
27 a 31 de Janeiro decorrem negociações entre o comando rebelde e representantes de Kennedy para o desembarque dos passageiros, muitos deles 
norte-americanos. Permanece o navio ao largo do Recife, em águas internacionais, enquanto não cessa funções Kubitchek de Oliveira, presidente 
brasileiro desfavorável às pretensões dos insurrectos. O comando operacional recebera assessoria jurídica do embaixador Álvaro Lins e a promessa 
do futuro presidente do Brasil, Jânio Quadros, de apoio político. Só a 1 de Fevereiro, após o empossamento deste, se encetam conversações com os 
representantes brasileiros. A 2 de Fevereiro dá-se o desembarque de passageiros e tripulação. O dia seguinte culmina com a adesão dos activistas a um 
acordo com as autoridades brasileiras para a entrega do navio ao Brasil em troca de asilo político. A forte repercussão mundial dos propósitos políticos 
de galvão, Delgado e seus companheiros e o isolamento externo a que se vê remetido o governo de Lisboa no caso Santa Maria, deixavam adivinhar, 
nesse Janeiro de 1961, o início de um ano crítico para o regime, tanto no plano interno como no plano internacional.”

Melo, Daniel de, ASSALtO AO «SANtA MARIA», in Dicionário de História do Estado Novo, dir. Fernando Rosas e J. M. Brandão de Brito, vol. I,
Círculo de Leitores, 1996, pp. 67 - 69
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